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Capítulo 1

			 

			– Guido?

			O jardineiro chefe do palácio virou-se. Acabava de deixar um saco de terra no interior do armazém que havia atrás da estufa.

			Quando o homem viu quem o chamava, realizou uma ligeira reverência.

			– Buona sera, principessa! Lamento o que aconteceu ao seu pai.

			Embora Guido se comportasse de um modo correcto com ela, Regina sempre sentira uma certa reticência nele. Ultimamente, teria definido esse sentimento como antipatia.

			O jardineiro sério, tão consciente da diferença entre classes, manteria as distâncias até à morte.

			– Obrigada, Guido. Eu também lamento – murmurou Regina.

			Ninguém poderia ter tido um pai mais maravilhoso do que o homem que tinha reinado no Principado de Castelmare, situado na antiga Europa, desde muito antes de Regina nascer. O cancro de pulmão tinha acabado por lhe arrebatar o seu pai e, embora fosse um fim esperado e desejado, poderia dizer-se que Rudolfo Vittorio IV tinha morrido demasiado jovem.

			O irmão mais velho de Regina, Lucca, o novo rei depois da morte do seu pai, e a esposa dele, Alexandra, tinham-se um ao outro e à sua adorada Catarina. Toda a gente tinha alguém.

			Naquele momento, mais do que nunca, Regina precisava do único homem que tinha amado e que fora seu amigo íntimo e confidente desde que ela era uma menina.

			– O que posso fazer por si?

			– Dinozzo continua no jardim?

			– Não.

			O relógio dizia que já passava das seis horas da tarde.

			Tinha planeado descer tão tarde para que Dizo, o nome carinhoso que ela lhe chamava, já tivesse acabado qualquer tarefa que o seu pai lhe tivesse reservado para depois de sair da clínica veterinária.

			– Se falar com ele esta noite, importa-se de lhe dizer que eu gostaria de falar com ele amanhã de manhã sobre algumas plantas de que falámos?

			– Fá-lo-ia, mas partiu para a Sardenha.

			A surpresa ao ouvir aquelas palavras deixou Regina completamente petrificada.

			Sardenha…

			Sem mais explicações, Guido dirigiu-se para o armazém para guardar outro saco.

			– E… quando partiu? – perguntou, com voz trémula.

			Esperara que Dizo continuasse ali para poder falar com ele.

			Nos seus momentos mais solitários, podia contar sempre com ele.

			Tinha estado ao seu lado em todas as encruzilhadas da sua vida.

			– Esta manhã, bem cedo.

			«Cedo» significava antes do funeral do seu pai.

			Enquanto Guido parecia muito contente a esse respeito, Regina sentia uma dor que praticamente a impedia de respirar.

			Dizo tinha partido sem lhe dizer porquê.

			– Entendo – disse, tentando manter a compostura para que Guido não pudesse apreciar ainda mais a sua desolação. Aquele dia era de Luto Nacional em honra do seu pai. Além disso, o seu irmão, Lucca, já rei, estava a pressioná-la para que se casasse imediatamente, pelo que aquele dia se transformara no mais negro da sua vida.

			– E vai regressar em breve?

			– Não.

			Regina engoliu em seco.

			– Está alguém doente?

			A família Fornese procedia da Sardenha e tinham parentes em Sassari. Dizo apreciava muito a sua avó idosa, que vivia com o irmão de Guido, e ia visitá-los quando podia.

			– Não. Vai-se casar muito em breve.

			Aquilo era mentira. Embora Guido tivesse gostado muito que o seu filho mais velho já se tivesse casado há muitos anos, não fora assim. Limitava-se a dizer os seus desejos mais íntimos como pai. Se fosse verdade, Dizo ter-lho-ia dito pessoalmente. Decidiu não partilhar os seus sentimentos com Guido.

			– Não sabia. Obrigada pela informação, Guido.

			– Prego, principessa.

			Enquanto se afastava muito triste dali, viu os irmãos mais novos de Dizo a regressarem numa carrinha. Com desespero, indicou-lhes que parassem.

			O veículo parou imediatamente. Fonsi colocou a cabeça de fora da janela.

			– Princesa, passa-se alguma coisa?

			– Vim aqui para falar do tipo de árvores que quero que plantem à volta do panteão onde repousam os restos mortais do meu pai, mas acabei de descobrir que Dinozzo partiu para a Sardenha.

			Fonsi assentiu.

			– O teu pai disse-me que vai casar-se – disse, esperando que os irmãos confirmassem que era mentira.

			– No fim do Verão – informou-a Pascuale, do interior da cabina. – Arranjou emprego lá.

			Dizo nunca lhe dissera nada. Acabara os seus estudos.

			Como é claro, ela assumira que exerceria a sua profissão de veterinário ali, em Capriccio, onde poderia estar perto da sua família. Tinha estado certa disso.

			Além disso, ela não podia viver sem Dizo. Não acreditava em Guido. Tinha inventado tudo e os seus filhos também.

			– Pediu ao meu pai que a ajude?

			– Ainda não, Fonsi – respondeu, sem expressar sentimento algum. – O teu irmão disse-me que tinha algumas ideias, por isso, queria falar primeiro com ele.

			– Todos lamentamos muito o que aconteceu ao seu pai. O nosso pai adorava-o e terá todo o prazer em plantar algo especial em sua honra – disse Pascuale.

			Guido Fornese sempre tinha mandado. Não via razão alguma para que os seus filhos fossem para a universidade quando todos tinham um bom emprego no palácio. Fonsi e Pascuale já eram casados e tinham filhos, e nunca se atreveriam a usurpar a autoridade do seu pai. Dizo, por seu lado, era diferente.

			Embora respeitasse o seu pai e o ajudasse em tudo o que podia, transformara-se num solteiro de trinta e dois anos, que esperava muito mais da vida e que se sentira disposto a persegui-lo apesar de saber que isso chatearia o seu pai. Ao contrário dos seus irmãos, Dizo nunca tinha sentido medo do seu pai, nem de ninguém. Fosse o que fosse que tinha feito com que ele partisse do país tão repentinamente, tinha-o feito de livre vontade. Isso aterrorizava-a.

			– Falarei com o teu pai no fim-de-semana, quando não estiver tão ocupado. Obrigada.

			Eles assentiram e continuaram a conduzir.

			Regina continuou a andar, até que não conseguiu vê-los. Então, pôs-se a correr através dos jardins extensos. A dor que sentia era demasiado profunda para conseguir chorar. Quando chegou à parte traseira do palácio, entrou por uma porta privada, seguida de um dos seus guarda-costas, e subiu as escadas a correr. A sua suíte no primeiro andar da ala este dava para o Mediterrâneo. Antes de fechar as portas, indicou ao guarda-costas que entrasse.

			– Nico, assim que acabar de fazer uma mala, parto para Nice na limusina. A minha família não sabe nada dos meus planos – disse. – Se Vito e tu gostarem deste trabalho, peço-vos que não revelem esta informação a ninguém.

			– Capisco, Alteza.

			Quando o guarda-costas abandonou a suíte, telefonou ao seu piloto.

			– Parto esta noite para Alghero, na Sardenha – disse-lhe. – Estarei no aeroporto dentro de quarenta minutos. Quero que estejas pronto para descolar. Não sei quando vou regressar.

			Depois de telefonar à sua secretária para que se encarregasse de que um carro alugado estivesse à espera dela no aeroporto de Fertilia, na Sardenha, Regina colocou algumas roupas numa mala e partiu do palácio pelo mesmo lugar que tinha entrado.

			Não demoraria muito a chegar à Sardenha. Embora ela estivesse noiva de outro homem, naquela noite precisava de liberdade para amar Dizo e não deixaria que ninguém a impedisse.

			 

			 

			Dinozzo Romali Fornese estava no bar, com as mangas arregaçadas até aos cotovelos. Sabia que estava a embebedar-se. Ainda bem. A dor de imaginar Gina como esposa de Nic era completamente insuportável. Bebeu mais um copo para se certificar de não conseguiria sentir nada e depois partiu da taberna.

			O ar da noite era doce e suave, embora, felizmente, não estivesse impregnado do cheiro embriagador das flores que rodeavam o palácio. Ali, nada lhe recordava ela. Dizo entrou na carrinha do seu tio para se dirigir para a quinta onde tinha passado a sua infância. Dormia sempre no quarto traseiro da quinta antiga de pedra, mas, daquela vez, não se tratava de uma simples visita. Se continuasse vivo no dia seguinte, teria de procurar emprego e casa.

			A última coisa que recordava fora entrar no caminho de cascalho que levava à parte traseira da casa familiar.

			– Dizo?

			Não. Sonhos, não. Naquela noite, não.

			– Dizo, caro…

			Aquela voz… Só uma pessoa o chamava assim.

			– Deixa-me em paz, Giannina – murmurou, com agonia.

			– Sabes que não queres que o faça…

			Sentiu que os braços dela o rodeavam. As curvas da sua figura fundiram-se com o corpo duro sem lhe negar nada. Aquela boca, que ele tinha comparado a uma rosa selvagem, começou a devorá-lo com um apetite insaciável.

			– Tens razão! – gritou ele, febrilmente, contra aqueles lábios sedutores. – Desejo-te tanto que poderia comer-te esse corpo maravilhoso…

			– Fá-lo, tesoro…

			Com aquela pele como o veludo e um cabelo preto e brilhante, impregnado do cheiro da flor-de-laranjeira, Dizo só conseguiu deitá-la de costas e começar a beijá-la como tinha feito tantas vezes noutros sonhos.

			No entanto, aquele era muito diferente.

			Em vez de ela se desvanecer repentinamente ao seu lado, Giannina permaneceu onde estava e beijou-o apaixonadamente. As pernas dele entrelaçaram-se com as dela. Depois de tantos anos a desejar aquele momento, levava-o ao êxtase. Dinozzo ansiava que se prolongasse eternamente.

			– Anda cá, minha linda e adorável Giannina. Mais perto… – sussurrou, contra a pele suave do pescoço dela.

			– Amo-te, Dizo. Sempre te amarei. Isso nunca vai mudar.

			– Não me deixes, amore…

			– Nunca. Não tenhas medo disso…

			– Quero sentir-te assim até ao momento em que acordar.

			– Nesse caso, nunca acordaremos – sussurrou ela, contra os seus lábios.

			– Se soubesses há quantos anos espero… anseio isto…

			Envolveu a boca dela com a sua, bebendo-lhe a doçura. Dizo afundou-lhe as mãos no cabelo, apreciando o modo como os caracóis se entrelaçavam nos dedos. E o sonho continuava sem se desvanecer…

			– Eh, Dinozzo… – disse, de repente, uma voz discordante. – Sabes que horas são?

			Dizo compreendeu que o seu sonho fantástico tinha acabado. Não conseguia suportá-lo. O álcool que tinha consumido na noite anterior deveria ter apagado tudo do seu subconsciente, porém, em vez de o fazer, uns braços sedosos tinham-no transportado para um lugar onde pudera finalmente experimentar o Paraíso.

			Com um gemido, começou a levantar-se da cama, mas sentiu uma coisa quente e suave deitada ao seu lado que o impedia de se mexer com liberdade. Abriu os olhos e, quando finalmente conseguiu focar o leito, viu o corpo de uma mulher deitado de barriga para baixo, ao seu lado. A cabeleira de caracóis pretos era-lhe alarmantemente familiar. O lençol que cobria parcialmente os corpos de ambos revelava que a mulher que devia ter escolhido nos subúrbios do bar na noite anterior usava uma t-shirt de alças às flores amarelas e brancas. Com mãos trémulas, virou-a cuidadosamente.

			Giannina.

			Não conseguia pensar, nem respirar…

			Lentamente, aqueles olhos emoldurados por pestanas pretas abriram-se. Uns olhos castanhos fabulosos olharam para os seus.

			– Dizo…

			Como uma gata a esticar-se ao sol, ela estendeu os braços sem inibição alguma e rodeou-lhe o pescoço com eles. Ele sentiu o fôlego quente e doce dela sobre os lábios…

			Mais uma vez, alguém voltou a bater com força à porta, acabando de o despertar.

			– Dinozzo! Estou a começar a preocupar-me. Se não te levantares até contar até três, vou entrar.

			Não muito suavemente, Dizo empurrou-a novamente para o colchão. Acabava de a tapar com o lençol quando o seu tio entrou no quarto.

			– O teu pai já telefonou duas vezes. Tem uma men…

			Foi a única coisa que o seu tio conseguiu dizer. Enquanto coçava a cabeça calva, observava a cena. Os olhares dos dois homens cruzaram-se em silêncio.

			– Direi ao teu pai que lhe telefonarás mais tarde – disse. Com isso, virou-se e fechou a porta.

			Dizo murmurou um palavrão e sentou-se na cama. Por algum milagre difícil de entender, ainda usava as cuecas. Naquele momento, Gina apareceu de debaixo do lençol. Ao ver o seu bonito rosto, o coração começou a bater-lhe com força contra as costelas. A princesa Regina Schiaparelli Vittorio de Castelmare tinha passado a noite anterior na cama com ele. Como era possível que tivesse estado tão bêbedo depois de deixar a taberna, que não tivesse sido capaz de distinguir a realidade da ficção, nem de se dar conta de que o prazer divino que lhe tinha concedido não fora um sonho?

			Gina começou a endireitar-se. Afastou o lençol e levantou-se.

			Com mãos trémulas, Dizo procurou uma t-shirt lavada na gaveta e cobriu com ela o seu peito nu.

			– As explicações podem vir mais tarde – murmurou. – O que tenho de fazer neste momento é tirar-te daqui antes que o meu tio descubra quem és.

			– Não me importa que saiba.

			– Não o dizes a sério – replicou ele. Não podia ser.

			Ela estava prestes a casar-se com o rei de Pedrosa. Para se aproximar dela e, sobretudo, para lhe tocar, um homem tinha de ser membro da realeza. Ela estava fora dos seus limites. Era proibida. O seu pai tinha-lho incutido desde que aceitara o cargo de jardineiro do palácio, há muitos anos.

			– Presumo que queiras dizer que não queres que o diga a sério. É porque vais casar-te quando acabar o Verão? – perguntou-lhe ela.

			– Quem te disse isso?

			– O teu pai. Quem haveria de ser? É verdade? – perguntou-lhe, com voz trémula.

			– Falaremos disso mais tarde.

			– Então, é verdade? – insistiu ela. O seu rosto, de repente, tinha perdido a cor.

			– Não é nenhum segredo que sempre nos sentimos atraídos um pelo outro, mas não podia haver mais nada. Temos de continuar em frente com as nossas vidas e, neste momento, existem prioridades.

			Apesar das lágrimas que reluziam naquelas pestanas compridas e pretas, um sorriso desenhou-se naqueles lábios provocantes.

			– E como pensas que vou conseguir sair deste quarto sem que o teu tio me veja?

			Dizo pegou nos sapatos dela e entregou-lhos.

			– Calça-os e ajudo-te a saíres pela janela. A uns cem metros daqui, há um armazém onde se guarda a fruta. A esta hora, não haverá ninguém ali. Esconde-te e espera que eu vá lá.

			Depois de ela calçar os sapatos, segurou-lhe o casaco para a ajudar a vestir. Precisou de toda a sua força de vontade para não a apertar contra o seu corpo e acabar o que ela tinha começado enquanto ele achava que estava a sonhar.

			A intocável princesa Regina, de vinte e seis anos, deixara de o ser. Os seus lábios inchados mostravam sinais de beijos apaixonados. Embora não conseguisse recordar os detalhes, pressentia que lhe tinha tocado por todo o corpo. O cheiro dela ainda se agarrava à pele dele. Como raios conseguiria viver com aquilo?

			Ela dedicou-lhe um sorriso cativante.

			– O teu tio saberá que desapareci.

			Dizo abriu a janela e as venezianas.

			– Não será a primeira vez – murmurou ele, – mas ele também já foi jovem e sabe muito bem que deve ficar em silêncio, em especial com a nonna em casa.

			Agarrou-a não muito delicadamente e puxou-a pela janela. Só a largou quando os pés dela tocaram no chão. Quando se dispunha a largar-lhe as mãos, ela agarrou-se a ele.

			– Ontem à noite, tu disseste-me que me desejavas. Várias vezes, de todas as maneiras possíveis – acrescentou, sem desviar os olhos dos dele.

			Enquanto ele ficava ali, a tremer devido à implicação daquelas palavras, que pareciam sugerir que poderia ter acontecido mais do que ele recordava, Gina partiu.

			Com o maxilar apertado, fechou a janela. Depois de acabar de se vestir, saiu do quarto e encontrou-se com o seu tio, que acabava de sair do quarto da avó.

			– Devo-te um pedido de desculpas… – começou Dizo, com voz trémula.

			Para sua surpresa, o seu tio sorriu.

			– Não é necessário – disse ele. Bateu-lhe carinhosamente no ombro. O seu rosto parecia mais afável do que de costume. – O teu pai estava muito preocupado, mas acabei de lhe telefonar para lhe garantir que não se passa nada com o seu Dinozzo.

			– Nesse caso, compreendes que preciso outra vez da tua carrinha.

			– Sim, sim… Direi à tua nonna que tinhas coisas para fazer na vila, mas que regressarás em breve.

			– Juro-te que não demorarei muito. Grazie, zio.

			Dizo saiu pela porta traseira para ir buscar a carrinha. As chaves estavam na ignição, onde ele as tinha deixado na noite anterior.

			– Princesa? – perguntou, ao chegar à entrada do armazém. – Rápido, sai e entra…

			Quando ela nem respondeu nem apareceu, ele franziu o sobrolho.

			– Princesa?

			Nada.

			Depois de sair da carrinha, entrou no armazém. Depois de olhar à sua volta, viu que não estava ali.

			Recordou o momento em que a tinha ajudado a fugir. Foi então que compreendeu que, depois de pronunciar as últimas palavras, Gina não tinha tido intenção alguma de esperar por ele. Demasiado tarde recordou que ela não ia a lado nenhum sem o seu exército de empregados e guarda-costas. O seu crime tinha muitas testemunhas, que o tinham visto a tirá-la do seu quarto através de uma janela. Era possível que o sucedido já tivesse chegado aos ouvidos do irmão de Gina. Quanto tempo demoraria Nic a descobrir? De repente, Dizo compreendeu que se metera na pior confusão da sua vida. Sem tempo a perder, regressou a correr à quinta.

			Depois de fazer com que o seu tio jurasse que guardaria segredo, explicou-lhe que tinha de voltar para Castelmare antes do fim do dia. Seis horas depois, o seu voo aterrava em Nice. Ali, alugou um carro e depois dirigiu-se a toda a velocidade para a cidade de Capriccio, capital de Castelmare.

			 

			 

			Quando entrou na estufa do palácio, seis olhos abriram-se ao verem-no. O seu pai desviou os dele. A culpa nunca deixava de se revelar.

			Dedicou aos seus irmãos um olhar revelador.

			– Se não se importarem, tenho de falar com o papá a sós.

			Os dois assentiram e partiram, fechando as portas atrás deles.

			– Sempre tive consciência da tua antipatia pela princesa Regina, mas escolheste o dia errado para lhe dizeres que tinha partido de Castelmare por causa de um casamento iminente que não existe. Paraste para pensar na dor que estava a sentir depois do funeral do seu pai ontem?

			– E como sabes o que lhe disse? – replicou o seu pai, levantando repentinamente a cabeça grisalha.

			– Disse-mo ela – respondeu. Pessoalmente. Dizo ainda não conseguia acreditar.

			– É claro! Pelo telefone – disse ele, batendo na perna. – Aquela menina nunca te deixa em paz. Como é a principessa de Castelmare, nenhum lugar é suficientemente longe para ela, não é? Talvez não tenha a tua educação académica, figlio mio, mas não sou tão parvo como achas que sou.

			– Essa afirmação é tua, não minha.

			– Chega! – exclamou Guido, irado. – Exactamente por saber como seria difícil para ela é que lhe disse o que disse – acrescentou, levantando o indicador. – Desde que comecei a trabalhar aqui, há dezasseis anos, vi como te tornavas um cãozinho apaixonado e o consentias, sabendo que não teria futuro. Antes de a tua mãe morrer, fez-me prometer-lhe que faria todos os possíveis para o evitar, mas não consegui. Planeaste a tua vida de modo a poderes estar sempre perto da princesa. Quando ontem veio aqui, depois do funeral, à tua procura, agarrei o touro pelos cornos. Ela vai casar-se com o rei Nicolas de Pedrosa, num futuro não muito distante. Dado que finalmente mostraste sensatez suficiente para partires de Castelmare de uma vez por todas, decidi certificar-me de que o cordão umbilical fosse cortado para sempre.

			– Pois, receio que não tenha servido de nada – replicou Dizo.

			– Evidentemente, não. Voltaste vinte e quatro horas depois, com mau aspecto, apesar da grande notícia do meu irmão de que estiveste com uma mulher ontem à noite. O que fez a princesa? Ordenou-te que regressasses ao palácio com a desculpa de escolher as plantas que devem enfeitar a campa do seu pai?

			– Fez algo muito pior, papá. Essa foi a razão pela qual vim aqui para pedir o teu conselho.

			– O meu conselho? – replicou ele, gozando. – Desde quando é que queres o meu conselho?

			– Desde esta manhã, quando acordei e a encontrei na minha cama.

			– Estás a dizer que foi à quinta? – perguntou, com incredulidade.

			– Receio que sim. Saí do bar de Zitta por volta das duas horas. Não me lembro de nada, excepto de que tive um sonho maravilhoso com ela. Quando acordei, estava ao meu lado.

			– Tu…? – perguntou-lhe o seu pai, corando. – Sabes a que me refiro…

			– Na verdade, não sei. Ela ainda tinha a roupa vestida. Eu estava só de cuecas.

			– Isso não significa nada.

			– É por isso que estou aqui.

			– O meu irmão viu-a?

			– Viu alguém na cama, mas tirei-a do quarto pela janela antes que ele conseguisse identificá-la. Infelizmente, ambos sabemos que os seus guarda-costas tinham de estar por perto.

			– Sim e os guarda-costas falam – sussurrou o seu pai, antes de se benzer.

			– Não consegui pensar noutra coisa. Disse-lhe que me esperasse no interior do armazém da fruta, porém, quando fui procurá-la, ela já se fora embora.

			– Foi um truque! Aquela mulher sabe-os todos.

			– Fosse o que fosse, fez-me voltar.

			– Não tens outra opção senão ires falar com Lucca e contares-lhe toda a verdade. Quando o rei Nicolas descobrir… Se existir alguma possibilidade de que tenhas engravidado a princesa, o seu irmão terá de o saber em primeiro lugar. Isso é algo que os guarda-costas ainda não sabem.

			– E depois, papá? Se a engravidei, nunca abortará. Nic terá de viver sabendo que esteve primeiro com outro homem.

			De facto, havia uma parte de Dizo que se alegrava por ela poder estar grávida dele.

			– Ela nunca poderia casar-se contigo e muito menos reconhecer-te ou ao vosso filho em público. O que te parece isso?

			Dizo ficou em silêncio e fechou os olhos.

			– Nesse caso, terei de rezar a Deus para que não tenha feito amor com ela.

			– Mas não estás totalmente certo.

			– Não – admitiu ele, muito atormentado. – Ela é a única que pode dizer-me a verdade.

			– Sabes se alguma vez te mentiu?

			– Não.

			– Nesse caso, terás de lhe perguntar o que aconteceu.

			– Vou fazê-lo. Seja qual for a resposta, irei falar com o seu irmão. Ele merece saber exactamente o que aconteceu, antes que o rei Nicolas descubra.

			Guido assentiu.

			– Sim. Lucca é o único que tem o poder de a controlar.

			O pai de Dizo provinha de uma cultura que não conseguia conceber que um plebeu fosse amigo de um membro da realeza. Para pesar de Guido, o desejo de Dizo tinha passado a fazer parte da mistura e tinha mudado tudo, tornando-se uma coisa muito mais complicada e dolorosa.

			– Nós, os Fornese, somos pessoas de honra – disse, tristemente, o seu pai.

			– Tu sempre foste, papá. O meu comportamento foi questionável desde o dia em que deixei de ouvir as tuas advertências.

			Quando a sua família se mudara para Capriccio, Dizo tinha dezasseis anos e tinha idade suficiente para chatear os seus irmãos mais novos e Gina, que era seis anos mais jovem do que ele. Depois de assumir que ela era simplesmente uma menina mimada, tinha decidido não lhe prestar atenção alguma, mas ela era completamente diferente. Fascinava todos porque era uma princesa a sério, alegre, amável e divertida.

			Embora ela tivesse muitos amigos e primos, Dizo dera-se conta de que preferia a companhia do filho do jardineiro. Ele sentira-se lisonjeado, dado que sempre a tinha considerado superior em educação a ele. O tempo fora passando. Um dia, ela procurara-o a correr porque o cão da família tinha morrido. Então, ele rodeara-a com os braços e apertara-a contra o seu corpo para a consolar. Aquela fora a primeira vez que lhe tocara a sério.

			Dessa vez, tinham surgido outros sentimentos. Quando a afastara, dera-se conta de que Gina tinha crescido. Parecia que, da noite para o dia, a encantadora menina se transformara numa bonita mulher por dentro e por fora.

			Nenhuma outra se comparava a ela. Para sua surpresa e desolação, as mulheres com quem saíra durante os seus anos na universidade só serviam para ilustrar ainda mais a diferença entre ela e qualquer outra mulher. Sabia que desejava Gina de todas as maneiras que um homem podia desejar uma mulher. O resto nem sequer estava perto.

			O seu pai suspirou profundamente.

			– Isto tudo é por minha culpa. Assim que vi o que estava a acontecer entre vocês os dois, devia ter levado toda a família de volta para Sassari.

			– Isso não é verdade, papá. O pai dela pediu-te que viesses para Castelmare e que trabalhasses para ele, porque eras o melhor jardineiro de toda a Sardenha. Sempre estive muito orgulhoso de ti, embora seja assim que to demonstro – disse, cheio de amargura.

			– Não devia ter-lhe mentido. Isso foi o que a levou a fazer uma coisa que nem sequer eu teria imaginado.

			– Não. Eu também tenho a culpa. Como não sabia como me livrar dela, decidi não o fazer. Foi isso que a levou a fazer uma coisa tão arriscada. Pensei que o funeral seria a melhor altura para partir. Vou telefonar para o palácio. Deixarei com a sua secretária a mensagem de que estou aqui na estufa à espera para falar com ela.

			O seu pai bateu-lhe carinhosamente no braço.

			– Coraggio, figlio mio.

			Aquilo ia mais além da coragem. Dizo não tinha outro remédio senão enfrentar a situação. Um escândalo como aquele viraria de pernas para o ar o mundo de Nicolas e afectaria tanto a honra da família dele como da dela.

			Pensou noutras famílias reais que se tinham visto em situações semelhantes. Quando a imprensa descobrisse o que estava a acontecer em Castelmare, as suas vidas não voltariam a ser iguais. Todos seriam rotulados e crucificados. A tortura nunca acabaria.

			Dizo não se importava por ele. No entanto, no caso de Gina, faria tudo o que pudesse para a proteger.
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